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de 15 de Fevereiro, ou seja, a necessidade da manu-
tenção da disponibilidade permanente destes funcio-
nários.

Não sendo ainda possível prever o curso das referidas
reformas e reestruturações, opta-se por prorrogar o
âmbito de vigência do Decreto-Lei n.o 28/2006, de 15 de
Fevereiro, por mais um ano.

Sendo certo que se trata de uma solução temporária
que estabelece uma solução excepcional para um pro-
blema que deverá ser resolvido no quadro de uma reso-
lução global, que passa pela instituição de um novo
modelo de gestão dos tribunais e pela revisão global
do sistema remuneratório:

Assim:
Ao abrigo do artigo 7.o do Decreto-Lei n.o 177/2000,

de 9 de Agosto, e nos termos da alínea a) do n.o 1
do artigo 198.o da Constituição, o Governo decreta o
seguinte:

Artigo 1.o

Prorrogação

É prorrogado o âmbito de vigência do Decreto-Lei
n.o 28/2006, de 15 de Fevereiro, até 31 de Dezembro
de 2007.

Artigo 2.o

Produção de efeitos

O presente decreto-lei reporta os seus efeitos a 1 de
Janeiro de 2007.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 28 de
Dezembro de 2006. — José Sócrates Carvalho Pinto de
Sousa — Fernando Teixeira dos Santos — Alberto Bernar-
des Costa.

Promulgado em 30 de Janeiro de 2007.

Publique-se.

O Presidente da República, ANÍBAL CAVACO SILVA.

Referendado em 31 de Janeiro de 2007.

O Primeiro-Ministro, José Sócrates Carvalho Pinto de
Sousa.

Portaria n.o 203/2007
de 13 de Fevereiro

A Lei n.o 7/2007, de 5 de Fevereiro, que criou o cartão
de cidadão e rege a sua emissão e utilização, previu
que o mesmo tem um prazo de validade, definido por
portaria do membro do Governo responsável pela área
da justiça. Deve ainda ser regulado por portaria do
mesmo membro do Governo o montante das taxas devi-
das pela emissão ou substituição do cartão de cidadão,
as situações em que deve estar contemplada a redução
ou a isenção dessas taxas e a taxa devida pela realização
do serviço externo, no âmbito do pedido de emissão
ou substituição do cartão.

Assim:
Manda o Governo, pelo Ministro da Justiça, ao abrigo

do disposto nos artigos 19.o, 34.o e no n.o 2 do artigo 63.o
da Lei n.o 7/2007, de 5 de Fevereiro, o seguinte:

Artigo 1.o

Prazo de validade do cartão de cidadão

O prazo geral de validade do cartão de cidadão não
pode exceder cinco anos.

Artigo 2.o

Valor das taxas

Todas as taxas previstas na presente portaria têm um
valor único, ao qual não acresce qualquer importância.

Artigo 3.o

Taxas de emissão ou substituição do cartão

1 — Pela emissão ou substituição do cartão de cida-
dão são devidas as seguintes taxas:

a) Pedido normal com entrega no território nacional
ou no estrangeiro — E 12;

b) Pedido urgente — E 20;
c) Pedido urgente com entrega no estrangeiro — E 35;
d) Pedido urgente com entrega no próprio dia do

pedido ou no prazo de um dia, com levantamento na
sede da Imprensa Nacional-Casa da Moeda, S. A. — E 25.

2 — Nos pedidos urgentes referidos nas alíneas b) e c)
do número anterior, os prazos máximos de entrega das
cartas de activação que permitem o levantamento do
cartão do cidadão pelos interessados constam do anexo
da presente portaria, da qual faz parte integrante.

3 — Caso os prazos referidos no anexo não sejam
cumpridos, é devolvido aos interessados o montante cor-
respondente à diferença entre a taxa cobrada e a taxa
referida na alínea a) do n.o 1.

Artigo 4.o

Isenção de taxas

A primeira emissão do cartão de cidadão até à idade
prevista no n.o 1 do artigo 3.o da Lei n.o 7/2007, de
5 de Fevereiro, está isenta do pagamento da taxa de
emissão.

Artigo 5.o

Taxa de realização do serviço externo

1 — Sem prejuízo do disposto na lei sobre os actos
de identificação civil gratuitos, quando, no âmbito do
pedido de emissão ou substituição do cartão de cidadão,
for solicitada a realização de serviço externo, é devida
uma taxa de E 35, que acresce às taxas de emissão ou
substituição do cartão.

2 — A realização do serviço externo só pode ser soli-
citada quando se trate dos pedidos referidos nas alí-
neas a) e b) do n.o 1 do artigo 3.o

Artigo 6.o

Extravio do cartão de cidadão

Se o cartão de cidadão se tiver extraviado, pelo pedido
de emissão ou substituição do novo cartão é devida uma
taxa de E 10, que acresce às taxas de emissão e subs-
tituição do cartão e à taxa de realização do serviço
externo, se aplicável.

Artigo 7.o

Entrada em vigor

A presente portaria entra em vigor no dia seguinte
ao da sua publicação.

Pelo Ministro da Justiça, João Tiago Valente Almeida
da Silveira, Secretário de Estado da Justiça, em 8 de
Fevereiro de 2007.
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ANEXO

Prazos máximos de entrega das cartas de activação que per-
mitem o levantamento do cartão de cidadão pelos interes-
sados nos pedidos urgentes referidos nas alíneas b) e c)
do n.o 1 do artigo 3.o

Residência dos interessados Prazo
(dias)

Em Portugal continental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Na Região Autónoma da Madeira e nas ilhas de

São Miguel, Terceira, Faial, Pico e Santa Maria da
Região Autónoma dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4

Nas ilhas da Graciosa, Corvo, São Jorge e Flores da Região
Autónoma dos Açores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5

Europa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5
Resto do mundo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7

MINISTÉRIO DA ECONOMIA E DA INOVAÇÃO

Decreto-Lei n.o 30/2007
de 13 de Fevereiro

Em 3 de Julho de 2004 foi publicado o Decreto-Lei
n.o 163/2004, que procedeu à concentração legislativa
no direito interno nacional dos vários diplomas em vigor
sobre etiquetagem e marcação dos produtos têxteis. Este
diploma foi posteriormente alterado e republicado pelo
Decreto-Lei n.o 59/2005, de 9 de Março, que, simul-
taneamente, transpõe para o direito interno a Directiva
n.o 2004/34/CE, da Comissão, de 23 de Março.

Face ao progresso científico e técnico alcançado neste
domínio, foi adoptada a Directiva n.o 2006/3/CE, da
Comissão, de 9 de Janeiro, que altera os anexos I e II
da Directiva n.o 96/74/CE, do Parlamento Europeu e do
Conselho, de 16 de Dezembro, pelo que se torna neces-
sário proceder à sua transposição para o direito interno.

Assim:
Nos termos da alínea a) do n.o 1 do artigo 198.o da

Constituição, o Governo decreta o seguinte:

Artigo 1.o

Objecto

O presente decreto-lei procede à transposição para
a ordem jurídica interna da Directiva n.o 2006/3/CE,

da Comissão, de 9 de Janeiro, que introduz alterações
no quadro das fibras têxteis a que se refere o anexo I

do Decreto-Lei n.o 163/2004, de 3 de Julho, com a redac-
ção que lhe é dada pelo Decreto-Lei n.o 59/2005, de
9 de Março, bem como nas taxas convencionais a utilizar
para o cálculo da massa das fibras contidas num produto
têxtil referidas no anexo II daquele decreto-lei.

Artigo 2.o

Alteração ao Decreto-Lei n.o 163/2004, de 3 de Julho

São alterados os anexos I e II do Decreto-Lei
n.o 163/2004, de 3 de Julho, nos termos constantes do
anexo ao presente decreto-lei.

Artigo 3.o

Entrada em vigor

O presente decreto-lei entra em vigor no dia seguinte
ao da sua publicação.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 6 de
Dezembro de 2006. — José Sócrates Carvalho Pinto de
Sousa — Luís Filipe Marques Amado — Fernando Tei-
xeira dos Santos — Alberto Bernardes Costa — Manuel
António Gomes de Almeida de Pinho.

Promulgado em 30 de Janeiro de 2007.

Publique-se.

O Presidente da República, ANÍBAL CAVACO SILVA.

Referendado em 31 de Janeiro de 2007.

O Primeiro-Ministro, José Sócrates Carvalho Pinto de
Sousa.

ANEXO

(a que se refere o artigo 2.o)

1 — O anexo I do Decreto-Lei n.o 163/2004, de 3 de
Julho, passa a ter a seguinte redacção:

Número Denominação Descrição das fibras

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
9 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
12 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
13 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
14 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
15 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
16 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
17 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
18 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
19 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
20 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
21 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
22 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


